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ACERVO DE RECURSOS GENETICOS DE GOSSYPIUM
SPP. CONSERVADO A LONGO PRAZO.

Resumo

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia € a
instituicdo responsavel pela conservagdo de germoplasma a
longo prazo no Brasil. Esta atividade € desenvolvida através
do armazenamento de sementes ortodoxas em camaras frias
com temperaturas subzero (-20° C) de acordo com o0s
padrées internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com
pequenas adaptacdes (FAIAD et al., 1998). O objetivo deste
trabalho é apresentar o acervo da colecdo de espécies de
Gossypium spp. conservado a longo prazo pela Embrapa
Recursos Genéticos e Biotecnologia. De 1982 até o
presente, foram incorporados a Colecdo de Base 2.834
acessos de Gossypium spp de 33 espécies sendo 71% de
acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e
29% de coletados no pais. A espécie G. hirsutum L. (algodéo
comercial) é a espécie com maior numero de acessos (1864)
e variedades (7), representando 65,77% da cole¢cao, seguida
da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217
acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente.
Os resultados da monitoracdo da viabilidade das sementes
indicam que apos 10 a 25 anos de armazenamento em
camara fria (-20°C), os acessos incorporados encontram-se
bem armazenados com indices de viabilidade compativeis
com os padrdes de conservagao a longo prazo.

Palavras chave: Colecdo de Base, conservacao,
armazenamento.
Abstract

Embrapa Genetic Resources and Biotechnology is the
Institution in charge for long term germplasm conservation to
long term in Brazil. This activity is run by storing orthodox
seeds in cold chambers (-20°C) according to the
international patterns of IPGRI (IPGRI, 1994), with slight
adaptations (FAIAD et al., 1998). The purpose of this work
was to present the collection of Gossypium species
conserved in long term period at Embrapa Genetic
Resources and Biotechnology. Since 1982 to the present,
there has been incorporated to the Base Collection as much
as 2.834 accesses of Gossypium spp from 33 species where
71% of the introduced accesses originated mainly from the
United States and 29% were collected in the country. The



species G. hirsutum L. (commercial cotton) is the one with the largest number of
accesses (1864) and varieties (7), representing 65.77% of the collection, followed by
the G. barbadense L. (327 accesses) and G. arboreum L. (217 accesses) with
11.53% and 7.65%, respectively. The monitoring results of the seed viability indicate
that after 10 to 25 years of storage in cold chambers (-20°C), the incorporated
accesses where still in good conditions with compatible viability indexes for the long
term conservation patterns.

Key-words: Base Collection, conservation, storage

Introducao

As atividades de manejo dos recursos genéticos do género Gossypium spp.
visam disponibilizar germoplasma para o desenvolvimento de novas cultivares
através de colecbes em trés categorias: a) Colecdo de Trabalho, com variabilidade
genética restrita; b) Colecao Ativa, com a finalidade de atender aos programas de
pré-melhoramento e melhoramento genético - a Embrapa Algodao é a instituicao
responsavel por esta atividade; c) Colecéo de Base (Colbase), representada por um
namero abrangente de acessos visando assegurar e atender aos interesses futuros
da sociedade. A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é a instituicao
responsavel pela conservacdo de germoplasma semente a longo prazo. Esta
atividade é desenvolvida através do armazenamento de sementes em camaras frias
com temperaturas subzero (-20° C) de acordo com os padrdes internacionais do
IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas adaptacées (FAIAD et al.,, 1998). Até o
momento foram registradas cerca de 50 espécies do género Gossypium
distribuidas, principalmente, na Africa, Australia, Per(, México, Arabia e Brasil
(BELTRAO e ARAUJO, 2004). O Brasil, centro de origem de G. mustelinum miers ex
G.Watt (alotetrapldéide), € considerado um importante centro de distribuicdo de
outros trés (G. barbadense L., G.hirsutum var. marie — galante(G.Watt) I.B Hutch.) O
Gossypium barbadense, originario do Peru e Bolivia se distribui por toda a América
do Sul e Central € uma das espécies cultivadas de maior importancia. (FREIRE,
2000). O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo da colecdo de espécies de
Gossypium conservados a longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e
Biotecnologia.

Material e métodos

Os acessos de germoplasma de Gossypium spp., conservados a longo prazo
pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasilia-DF., foram provenientes
da importacdo e das expedi¢cdes de coletas realizadas no pais. A introducédo dos
acessos no banco de germoplasma passa por um processo de quarentena e
documentacdo, garantindo a identificacdo do acesso através dos dados de
passaporte. Todos os dados e informacOes referentes a cada acesso de
germoplasma sdo documentados pelo Sistema Brasileiro de Informacdo de
Recursos Genéticos (Sibrargen), formando o Banco de Dados da Colecdo de
Germoplasma de Gossypium spp (CAJUEIRO et al., 2002). Uma parte das sementes
procedentes das coletas e introdugBes € incorporada a Colbase e outra parte
enviada a Embrapa Algoddo para a multiplicacdo/regeneracao, caracterizacao e
avaliacdo agronomica. Posteriormente 0s acessos s&o introduzidos nos programas



de melhoramento visando a obtenc&o de novas cultivares. As sementes da Colecao
de Base sao conservadas em camaras com temperaturas de —20°C, com teores de
umidade de 6%, embaladas em sacos impermeaveis, aluminizados. Testes de
germinacdo sao realizados para determinar a viabilidade inicial dos acessos
(BRASIL,1992). A monitoracdo da a viabilidade das sementes ¢é realizada a cada 10
anos. Quando a porcentagem de germinacao decresce atingindo valores abaixo de
85% da germinacéo inicial, 0 acesso é enviado ao Banco Ativo de Germoplasma
para regeneragdo. Testes de sanidade sdo realizados para verificar a presenga de
patdgenos associados as sementes e possibilitar a formulacdo de recomendacdes
de seu tratamento, visando a obtenc&o de germoplasma sadio (FAIAD, et al. 1998).

Resultados e discussao

De 1982 até o presente, foram incorporados a Colbase 2.834 acessos de
Gossypium spp. de 33 espécies (Tabela 1), sendo 71% de acessos introduzidos,
principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no pais. Gossypium
hirsutum L.(algoddo comercial) é a espécie com maior nimero de acessos (1864) e
variedades (7), representando 65,77% da colecdo, seguida da G. barbadense L.
(327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%,
respectivamente. Quase 10% dos acessos de Gossypium spp (281) foram
incorporados sem identificagdo de espécie.

Tabela 1. Numero de acessos de Gossypium spp. conservados a longo prazo na
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Brasilia, DF, Brasil, 2005.

Espécie N° acessos
[Gossypium anomalum Wawra ex Wawra & Peyritch 3
IGossypium arboreum L. 217
|Gossypium areysianum Deflers 2
|Gossypium aridum (Rose & Standl.) Skovsted 7
]Gossypium armourianum Kearney 6
|Gossypium australe F. Muell. 13
|Gossypium barbadense L. 244
|Gossypium barbadense L. var. Brasiliense (Macf.) Hutch. 83

|Gossypium barbosanum L. LI. Phillips & Clement 1
|Gossypium bickii Prokh. 5
]Gossypium capitis-viridis Mauer 2
IGossypium darwinii G. Watt 2
8
6
4

|Gossypium davidsonii Kellogg
|Gossypium gossypioides (Ulbr.) Standl.
]Gossypium harknessii Brandegee

]Gossypium herbaceum L. 19
IGossypium hirsutum L. 726
|Gossypium hirsutum L. var. latifolium Hutch. 585

|Gossypium hirsutum L. var. marie-galante (G. Watt) J. B. Hutch. 492



http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20anomalum%20Wawra%20ex%20Wawra%20&%20Peyritch
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20arboreum%20L.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20areysianum%20Deflers
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20aridum%20(Rose%20&%20Standl.)%20Skovsted
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20armourianum%20Kearney
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20australe%20F.%20Muell.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20barbadense%20L.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20barbadense%20L.%20var.%20brasiliense%20(Macf.)%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20barbosanum%20L.%20Ll.%20Phillips%20&%20Clement
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20bickii%20Prokh.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20capitis-viridis%20Mauer
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20darwinii%20G.%20Watt
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20davidsonii%20Kellogg
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20gossypioides%20(Ulbr.)%20Standl.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20harknessii%20Brandegee
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20herbaceum%20L.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20latifolium%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20marie-galante%20(G.%20Watt)%20J.%20B.%20Hutch.

Espécie

N° acessos

IGossypium hirsutum L. var. Morrilli Hutch.

33

|Gossypium hirsutum L. var. punctatum (Schumach & Thonn.) Roberty

[N
w

|Gossypium hirsutum L. var. Richmondi Hutch.

]Gossypium hirsutum L. var. yucatanense Hutch.

|Gossypium hirsutum var. Palmeri Hutch.

]Gossypium incanum (O. Schwartz) Hillc.

|Gossypium klotzschianum Andersson

|Gossypium lanceolatum Todaro

]Gossypium lobatum Gentry

]Gossypium longicalyx J. B. Hutch. & B. J. S. Lee

NirlFlR oo

]Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt

[EnY
N

|Gossypium nandewarense (Derera)

IGossypium nelsonii Fryxell

|Gossypium raimondii Ulbr

]Gossypium robinsonii F. Muell.

|Gossypium somalense (Girke) J. B. Hutch.

WININIOIN

|Gossypium spp.

281

|Gossypium stocksii Mast.

|Gossypium sturtianum J. H. Willis

|Gossypium sturtianum J. H. Willis var. nandewarense (Dedera) Fryxell

|Gossypium thurberi Tod.

|Gossypium tomentosum Nutt. ex Seem.

NN O Ww

|Gossypium trilobum (DC) Skorst.

11

|Gossypium triphyllum (Harv.) Hochr.

1

TOTAL

2834

As coletas de germoplasma do género Gossypium spp. vem sendo realizadas
no Brasil, desde 1920 (Tabela 2), inicialmente, com o objetivo de preservacao do
algoddo mocd (G. hirsutum var. marie galante) (FREIRE, 2000). Atualmente,
reconhece-se uma grande variabilidade genética de espécies-silvestres ou
“mesticadas” de algodoeiro ocorrendo no Brasil. Devido a expanséo agricola muitas
dessas espécies encontram-se sob risco de extingdo. Por isso, as expedicbes de
coleta continuam sendo realizadas com estratégia para preservar esta variabilidade.

Tabela 2. Namero de acessos de Gossypium s

p coletados no Brasil.

Espécie

NUumero de acessos

Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt 12
G. barbadense L. 244
G. hirsutum var. marie galante Hutch 492
G..barbadense var. brasiliense Hutch. 83
TOTAL 831

A importacdo de germoplasma de Gossypium spp tem sido uma atividade
continua, na Embrapa. Este ano foi solicitada a importacdo de acessos de 8

espécies que nao constam na colecéo.


http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20morrilli%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20punctatum%20(Schumach.%20&%20Thonn.)%20Roberty
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20richmondi%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20L.%20var.%20yucatanense%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20hirsutum%20var.%20palmeri%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20incanum%20(O.%20Schwartz)%20Hillc.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20klotzschianum%20Andersson
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20lanceolatum%20Todaro
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20lobatum%20Gentry
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20longicalyx%20J.%20B.%20Hutch.%20&%20B.%20J.%20S.%20Lee
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20mustelinum%20Miers%20ex%20G.%20Watt
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20nandewarense%20(Derera)%20Fryxell
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20nelsonii%20Fryxell
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20raimondii%20Ulbrich
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20robinsonii%20F.%20Muell.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20somalense%20(G%C3%BCrke)%20J.%20B.%20Hutch.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20sp.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20stocksii%20Masters%20in%20Hooker
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20sturtianum%20J.%20H.%20Willis
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20sturtianum%20J.%20H.%20Willis%20var.%20nandewarense%20(Derera)%20Fryxell
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20thurberi%20Todaro
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20tomentosum%20Nutt.%20ex%20Seem.
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20trilobum%20(Moci%C3%B1o%20&%20Sess%C3%A9%20ex%20De%20Candolle)%20Skovsted
http://icewall.cenargen.embrapa.br:8081/pls/webproducao/www_user.proc_acessos?ptaxon=Gossypium%20triphyllum%20(Harv.)%20Hochr.

Os resultados da monitoracédo da viabilidade das sementes indicam que apos
10 a 25 anos de armazenamento em camara fria (-20°C), os acessos incorporados
encontram-se bem armazenados com indices de viabilidade compativeis com os
padrdes de conservacao a longo prazo.

Conclusao

1. O acervo da Colecdo de Base de Gossypium spp da Embrapa esta
composto por 2.834 acessos de 33 espécies sendo 71% de acessos
introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no
pais.

2. A espécie G. hirsutum L. (algodao comercial) é a espécie com maior nimero
de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da colecéo,
seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos)
que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente.

3. Os resultados da monitoracdo da viabilidade das sementes indicam que 0s
acessos incorporados encontram-se bem armazenados com indices de
viabilidade compativeis com os padrées de conservacgao a longo prazo.
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	ACERVO DE RECURSOS GENÉTICOS DE GOSSYPIUM  SPP. CONSERVADO À LONGO PRAZO. 
	________________________________________________ 
	 
	Resumo 
	 
	A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é a instituição responsável pela conservação de germoplasma à longo prazo no Brasil. Esta atividade é desenvolvida através do armazenamento de sementes ortodoxas em câmaras frias com temperaturas subzero (-20o C) de acordo com os padrões internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas adaptações (FAIAD et al., 1998). O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo da coleção de espécies de Gossypium spp. conservado à longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. De 1982 até o presente, foram incorporados à Coleção de Base 2.834 acessos de Gossypium spp de 33 espécies sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país. A espécie G. hirsutum L. (algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente. Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que após 10 a 25 anos de armazenamento em câmara fria (-20(C), os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.   
	Palavras chave: Coleção de Base, conservação, armazenamento. 
	  
	 
	Abstract  
	 
	Embrapa Genetic Resources and Biotechnology is the Institution in charge for long term germplasm conservation to long term in Brazil. This activity is run by storing  orthodox seeds in cold chambers        (-20ºC) according to the international patterns of IPGRI (IPGRI, 1994), with slight adaptations (FAIAD et al., 1998). The purpose of this work was to present the collection of Gossypium species conserved in long term period at Embrapa Genetic Resources and Biotechnology. Since 1982 to the present, there has been incorporated  to the Base Collection as much as  2.834 accesses of Gossypium spp from 33 species where 71% of the introduced accesses originated mainly from the United States and 29% were collected in the country. The species G. hirsutum L. (commercial cotton)  is the one  with the largest number of accesses (1864) and varieties (7), representing 65.77% of the collection, followed by the G. barbadense L. (327 accesses) and G. arboreum L. (217 accesses) with 11.53% and 7.65%, respectively. The monitoring results of the seed viability indicate that after 10 to 25 years of storage in cold chambers (-20°C), the incorporated accesses where still in good conditions with compatible viability indexes for the long term conservation patterns.  
	Key-words: Base Collection, conservation, storage 
	 
	 
	Introdução 
	 
	As atividades de manejo dos recursos genéticos do gênero Gossypium spp. visam disponibilizar germoplasma para o desenvolvimento de novas cultivares através de coleções em três categorias: a) Coleção de Trabalho, com variabilidade genética restrita; b) Coleção Ativa, com a finalidade de atender aos programas de pré-melhoramento e melhoramento genético - a Embrapa Algodão é a instituição responsável por esta atividade; c) Coleção de Base (Colbase), representada por um número abrangente de acessos visando assegurar e atender aos interesses futuros da sociedade. A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é a instituição responsável pela conservação de germoplasma semente à longo prazo. Esta atividade é desenvolvida através do armazenamento de sementes em câmaras frias com temperaturas subzero (-20o C) de acordo com os padrões internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas adaptações (FAIAD et al., 1998). Até o momento foram registradas cerca de 50 espécies do gênero Gossypium  distribuídas, principalmente, na África, Austrália, Perú, México, Arábia e Brasil (BELTRÃO e ARAÚJO, 2004). O Brasil, centro de origem de G. mustelinum miers ex G.Watt (alotetraplóide), é considerado um importante centro de distribuição de outros três (G. barbadense L., G.hirsutum var. marie – galante(G.Watt) I.B Hutch.) O Gossypium barbadense, originário do Perú e Bolívia se distribui por toda a América do Sul e Central é uma das espécies cultivadas de maior importância. (FREIRE, 2000). O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo da coleção de espécies de Gossypium conservados á longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.  
	 
	 
	Material e métodos 
	 
	Os acessos de germoplasma de Gossypium spp., conservados à longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília-DF., foram provenientes da importação e das expedições de coletas realizadas no país. A introdução dos acessos no banco de germoplasma passa por um processo de quarentena e documentação, garantindo a identificação do acesso através dos dados de passaporte. Todos os dados e informações referentes a cada acesso de germoplasma são documentados pelo Sistema Brasileiro de Informação de Recursos Genéticos (Sibrargen), formando o Banco de Dados da Coleção de Germoplasma de Gossypium spp (CAJUEIRO et al., 2002). Uma parte das sementes procedentes das coletas e introduções é incorporada a Colbase e outra parte enviada a Embrapa Algodão para a multiplicação/regeneração, caracterização e avaliação agronômica. Posteriormente os acessos são introduzidos nos programas de melhoramento visando a obtenção de novas cultivares. As sementes da Coleção de Base são conservadas em câmaras com temperaturas de –20°C, com teores de umidade de 6%, embaladas em sacos impermeáveis, aluminizados. Testes de germinação são realizados para determinar a viabilidade inicial dos acessos (BRASIL,1992). A monitoração da a viabilidade das sementes é realizada a cada 10 anos. Quando a porcentagem de germinação decresce atingindo valores abaixo de 85% da germinação inicial, o acesso é enviado ao Banco Ativo de Germoplasma para regeneração. Testes de sanidade são realizados para verificar a presença de patógenos associados às sementes e possibilitar a formulação de recomendações de seu tratamento, visando a obtenção de germoplasma sadio (FAIAD, et al. 1998). 
	 
	 
	Resultados e discussão 
	 
	De 1982 até o presente, foram incorporados à Colbase 2.834 acessos de Gossypium spp. de 33 espécies (Tabela 1), sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país. Gossypium hirsutum L.(algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente. Quase 10% dos acessos de Gossypium spp (281) foram incorporados sem identificação de espécie. 
	 
	Tabela 1. Número de acessos de Gossypium spp. conservados a longo prazo na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Brasília, DF, Brasil, 2005. 
	 
	Espécie
	N° acessos
	Gossypium anomalum Wawra ex Wawra & Peyritch
	3
	Gossypium arboreum L.
	217
	Gossypium areysianum Deflers
	2
	Gossypium aridum (Rose & Standl.) Skovsted
	7
	Gossypium armourianum Kearney
	6
	Gossypium australe F. Muell.
	13
	Gossypium barbadense L.
	244
	Gossypium barbadense L. var. Brasiliense (Macf.) Hutch.
	83
	Gossypium barbosanum L. Ll. Phillips & Clement
	1
	Gossypium bickii Prokh.
	5
	Gossypium capitis-viridis Mauer
	2
	Gossypium darwinii G. Watt
	2
	Gossypium davidsonii Kellogg
	8
	Gossypium gossypioides (Ulbr.) Standl.
	6
	Gossypium harknessii Brandegee
	4
	Gossypium herbaceum L.
	19
	Gossypium hirsutum L.
	726
	Gossypium hirsutum L. var. latifolium Hutch.
	585
	Gossypium hirsutum L. var. marie-galante (G. Watt) J. B. Hutch.
	492
	 
	Espécie
	N° acessos
	Gossypium hirsutum L. var. Morrilli Hutch.
	33
	Gossypium hirsutum L. var. punctatum (Schumach & Thonn.) Roberty
	13
	Gossypium hirsutum L. var. Richmondi Hutch.
	9
	Gossypium hirsutum L. var. yucatanense Hutch.
	1
	Gossypium hirsutum var. Palmeri Hutch.
	5
	Gossypium incanum (O. Schwartz) Hillc.
	2
	Gossypium klotzschianum Andersson
	1
	Gossypium lanceolatum Todaro
	1
	Gossypium lobatum Gentry
	1
	Gossypium longicalyx J. B. Hutch. & B. J. S. Lee
	2
	Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt
	12
	Gossypium nandewarense (Derera) 
	2
	Gossypium nelsonii Fryxell
	6
	Gossypium raimondii Ulbr
	2
	Gossypium robinsonii F. Muell.
	2
	Gossypium somalense (Gürke) J. B. Hutch.
	3
	Gossypium spp.
	281
	Gossypium stocksii Mast.
	3
	Gossypium sturtianum J. H. Willis
	8
	Gossypium sturtianum J. H. Willis var. nandewarense (Dedera) Fryxell
	1
	Gossypium thurberi Tod.
	7
	Gossypium tomentosum Nutt. ex Seem.
	2
	Gossypium trilobum (DC) Skorst.
	11
	Gossypium triphyllum (Harv.) Hochr.
	1
	TOTAL
	2834
	 
	As coletas de germoplasma do gênero Gossypium spp. vem sendo realizadas no Brasil, desde 1920 (Tabela 2), inicialmente, com o objetivo de preservação do algodão mocó (G. hirsutum var. marie galante) (FREIRE, 2000). Atualmente, reconhece-se uma grande variabilidade genética de espécies-silvestres ou “mestiçadas” de algodoeiro ocorrendo no Brasil. Devido à expansão agrícola muitas dessas espécies encontram-se sob risco de extinção. Por isso, as expedições de coleta continuam sendo realizadas com estratégia para preservar esta variabilidade. 
	 
	Tabela 2. Número de acessos de Gossypium spp coletados no Brasil.
	Espécie
	Número de acessos
	Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt
	12 
	G. barbadense L.
	244 
	G. hirsutum  var. marie galante Hutch
	492 
	G..barbadense var. brasiliense Hutch.
	83 
	TOTAL
	831
	 
	A importação de germoplasma de Gossypium spp tem sido uma atividade contínua, na Embrapa. Este ano foi solicitada a importação de acessos de 8 espécies que não constam na coleção.   
	Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que após 10 a 25 anos de armazenamento em câmara fria (-20(C), os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.   
	 
	Conclusão 
	 
	1. O acervo da Coleção de Base de Gossypium spp  da Embrapa está  composto por 2.834 acessos de 33 espécies sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país. 
	2. A espécie G. hirsutum L. (algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente. 
	3. Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.   
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ACERVO DE RECURSOS GENÉTICOS DE GOSSYPIUM  SPP. CONSERVADO À LONGO PRAZO.


________________________________________________

Resumo


A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é a instituição responsável pela conservação de germoplasma à longo prazo no Brasil. Esta atividade é desenvolvida através do armazenamento de sementes ortodoxas em câmaras frias com temperaturas subzero (-20o C) de acordo com os padrões internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas adaptações (FAIAD et al., 1998). O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo da coleção de espécies de Gossypium spp. conservado à longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. De 1982 até o presente, foram incorporados à Coleção de Base 2.834 acessos de Gossypium spp de 33 espécies sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país. A espécie G. hirsutum L. (algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente. Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que após 10 a 25 anos de armazenamento em câmara fria (-20(C), os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.  


Palavras chave: Coleção de Base, conservação, armazenamento.


Abstract 


Embrapa Genetic Resources and Biotechnology is the Institution in charge for long term germplasm conservation to long term in Brazil. This activity is run by storing  orthodox seeds in cold chambers        (-20ºC) according to the international patterns of IPGRI (IPGRI, 1994), with slight adaptations (FAIAD et al., 1998). The purpose of this work was to present the collection of Gossypium species conserved in long term period at Embrapa Genetic Resources and Biotechnology. Since 1982 to the present, there has been incorporated  to the Base Collection as much as  2.834 accesses of Gossypium spp from 33 species where 71% of the introduced accesses originated mainly from the United States and 29% were collected in the country. The species G. hirsutum L. (commercial cotton)  is the one  with the largest number of accesses (1864) and varieties (7), representing 65.77% of the collection, followed by the G. barbadense L. (327 accesses) and G. arboreum L. (217 accesses) with 11.53% and 7.65%, respectively. The monitoring results of the seed viability indicate that after 10 to 25 years of storage in cold chambers (-20°C), the incorporated accesses where still in good conditions with compatible viability indexes for the long term conservation patterns. 


Key-words: Base Collection, conservation, storage


Introdução

As atividades de manejo dos recursos genéticos do gênero Gossypium spp. visam disponibilizar germoplasma para o desenvolvimento de novas cultivares através de coleções em três categorias: a) Coleção de Trabalho, com variabilidade genética restrita; b) Coleção Ativa, com a finalidade de atender aos programas de pré-melhoramento e melhoramento genético - a Embrapa Algodão é a instituição responsável por esta atividade; c) Coleção de Base (Colbase), representada por um número abrangente de acessos visando assegurar e atender aos interesses futuros da sociedade. A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é a instituição responsável pela conservação de germoplasma semente à longo prazo. Esta atividade é desenvolvida através do armazenamento de sementes em câmaras frias com temperaturas subzero (-20o C) de acordo com os padrões internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas adaptações (FAIAD et al., 1998). Até o momento foram registradas cerca de 50 espécies do gênero Gossypium  distribuídas, principalmente, na África, Austrália, Perú, México, Arábia e Brasil (BELTRÃO e ARAÚJO, 2004). O Brasil, centro de origem de G. mustelinum miers ex G.Watt (alotetraplóide), é considerado um importante centro de distribuição de outros três (G. barbadense L., G.hirsutum var. marie – galante(G.Watt) I.B Hutch.) O Gossypium barbadense, originário do Perú e Bolívia se distribui por toda a América do Sul e Central é uma das espécies cultivadas de maior importância. (FREIRE, 2000). O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo da coleção de espécies de Gossypium conservados á longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 


Material e métodos


Os acessos de germoplasma de Gossypium spp., conservados à longo prazo pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília-DF., foram provenientes da importação e das expedições de coletas realizadas no país. A introdução dos acessos no banco de germoplasma passa por um processo de quarentena e documentação, garantindo a identificação do acesso através dos dados de passaporte. Todos os dados e informações referentes a cada acesso de germoplasma são documentados pelo Sistema Brasileiro de Informação de Recursos Genéticos (Sibrargen), formando o Banco de Dados da Coleção de Germoplasma de Gossypium spp (CAJUEIRO et al., 2002). Uma parte das sementes procedentes das coletas e introduções é incorporada a Colbase e outra parte enviada a Embrapa Algodão para a multiplicação/regeneração, caracterização e avaliação agronômica. Posteriormente os acessos são introduzidos nos programas de melhoramento visando a obtenção de novas cultivares. As sementes da Coleção de Base são conservadas em câmaras com temperaturas de –20°C, com teores de umidade de 6%, embaladas em sacos impermeáveis, aluminizados. Testes de germinação são realizados para determinar a viabilidade inicial dos acessos (BRASIL,1992). A monitoração da a viabilidade das sementes é realizada a cada 10 anos. Quando a porcentagem de germinação decresce atingindo valores abaixo de 85% da germinação inicial, o acesso é enviado ao Banco Ativo de Germoplasma para regeneração. Testes de sanidade são realizados para verificar a presença de patógenos associados às sementes e possibilitar a formulação de recomendações de seu tratamento, visando a obtenção de germoplasma sadio (FAIAD, et al. 1998).


Resultados e discussão

De 1982 até o presente, foram incorporados à Colbase 2.834 acessos de Gossypium spp. de 33 espécies (Tabela 1), sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país. Gossypium hirsutum L.(algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente. Quase 10% dos acessos de Gossypium spp (281) foram incorporados sem identificação de espécie.


Tabela 1. Número de acessos de Gossypium spp. conservados a longo prazo na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Brasília, DF, Brasil, 2005.


		Espécie

		N° acessos



		Gossypium anomalum Wawra ex Wawra & Peyritch

		3



		Gossypium arboreum L.

		217



		Gossypium areysianum Deflers

		2



		Gossypium aridum (Rose & Standl.) Skovsted

		7



		Gossypium armourianum Kearney

		6



		Gossypium australe F. Muell.

		13



		Gossypium barbadense L.

		244



		Gossypium barbadense L. var. Brasiliense (Macf.) Hutch.

		83



		Gossypium barbosanum L. Ll. Phillips & Clement

		1



		Gossypium bickii Prokh.

		5



		Gossypium capitis-viridis Mauer

		2



		Gossypium darwinii G. Watt

		2



		Gossypium davidsonii Kellogg

		8



		Gossypium gossypioides (Ulbr.) Standl.

		6



		Gossypium harknessii Brandegee

		4



		Gossypium herbaceum L.

		19



		Gossypium hirsutum L.

		726



		Gossypium hirsutum L. var. latifolium Hutch.

		585



		Gossypium hirsutum L. var. marie-galante (G. Watt) J. B. Hutch.

		492





		Espécie

		N° acessos



		Gossypium hirsutum L. var. Morrilli Hutch.

		33



		Gossypium hirsutum L. var. punctatum (Schumach & Thonn.) Roberty

		13



		Gossypium hirsutum L. var. Richmondi Hutch.

		9



		Gossypium hirsutum L. var. yucatanense Hutch.

		1



		Gossypium hirsutum var. Palmeri Hutch.

		5



		Gossypium incanum (O. Schwartz) Hillc.

		2



		Gossypium klotzschianum Andersson

		1



		Gossypium lanceolatum Todaro

		1



		Gossypium lobatum Gentry

		1



		Gossypium longicalyx J. B. Hutch. & B. J. S. Lee

		2



		Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt

		12



		Gossypium nandewarense (Derera) 

		2



		Gossypium nelsonii Fryxell

		6



		Gossypium raimondii Ulbr

		2



		Gossypium robinsonii F. Muell.

		2



		Gossypium somalense (Gürke) J. B. Hutch.

		3



		Gossypium spp.

		281



		Gossypium stocksii Mast.

		3



		Gossypium sturtianum J. H. Willis

		8



		Gossypium sturtianum J. H. Willis var. nandewarense (Dedera) Fryxell

		1



		Gossypium thurberi Tod.

		7



		Gossypium tomentosum Nutt. ex Seem.

		2



		Gossypium trilobum (DC) Skorst.

		11



		Gossypium triphyllum (Harv.) Hochr.

		1



		TOTAL

		2834





As coletas de germoplasma do gênero Gossypium spp. vem sendo realizadas no Brasil, desde 1920 (Tabela 2), inicialmente, com o objetivo de preservação do algodão mocó (G. hirsutum var. marie galante) (FREIRE, 2000). Atualmente, reconhece-se uma grande variabilidade genética de espécies-silvestres ou “mestiçadas” de algodoeiro ocorrendo no Brasil. Devido à expansão agrícola muitas dessas espécies encontram-se sob risco de extinção. Por isso, as expedições de coleta continuam sendo realizadas com estratégia para preservar esta variabilidade.


Tabela 2. Número de acessos de Gossypium spp coletados no Brasil.


		Espécie

		Número de acessos



		Gossypium mustelinum Miers ex G. Watt

		12 



		G. barbadense L.

		244 



		G. hirsutum  var. marie galante Hutch

		492 



		G..barbadense var. brasiliense Hutch.

		83 



		TOTAL

		831





A importação de germoplasma de Gossypium spp tem sido uma atividade contínua, na Embrapa. Este ano foi solicitada a importação de acessos de 8 espécies que não constam na coleção.  


Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que após 10 a 25 anos de armazenamento em câmara fria (-20(C), os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.  


Conclusão

1. O acervo da Coleção de Base de Gossypium spp  da Embrapa está  composto por 2.834 acessos de 33 espécies sendo 71% de acessos introduzidos, principalmente, dos Estados Unidos e 29% de coletados no país.


2. A espécie G. hirsutum L. (algodão comercial) é a espécie com maior número de acessos (1864) e variedades (7), representando 65,77% da coleção, seguida da G. barbadense L. (327 acessos) e G. arboreum L. (217 acessos) que perfazem 11,53% e 7,65%, respectivamente.


3. Os resultados da monitoração da viabilidade das sementes indicam que os acessos incorporados encontram-se bem armazenados com índices de viabilidade compatíveis com os padrões de conservação a longo prazo.  
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